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Capítulo Um

			 

			«Ena, ena», pensou Adam Thorne recostado na sua cadeira enquanto observava a mulher que acabava de entrar no escritório. Maomé tinha ido à montanha.

			Sentiu o peito cheio de satisfação. Aquela mulher tinha-lhe dado com a porta no nariz um mês antes, após uma mágica noite de paixão, mas ali estava ela em carne e osso no seu escritório de Londres. Teve de fazer um grande esforço por reprimir um sorriso. Melhor para ela que estivesse disposta a arrastar-se. Não era um homem habituado a promessas vazias.

			– Olá, Adam.

			Levando o seu tempo, atirou uma última vez ao ar a bola de râguebi que tinha nas mãos e apanhou-a ao mesmo tempo em que se punha de pé.

			– Não deverias estar a vinte mil quilómetros daqui, a trabalhares para o meu irmão mais velho?

			Cooper, a secretária pessoal do seu irmão, Nick, era de origem inglesa, embora residisse em Wellington, na Nova Zelândia. Fria e elegante, era sem dúvida a mulher mais fascinante do seu extenso catálogo privado.

			– Tinha alguns dias de férias para tirar.

			Adam levantou-se da cadeira e contornou a mesa enquanto atirava a bola para uma caixa.

			Ela aproximou-se enquanto abria o longo casaco, permitindo-lhe deleitar-se com a visão do seu corpo. Como de costume, ia impecavelmente vestida, com um fato de lã azul-marinho cuja severidade contrastava com uma camisola amarela e os saltos de dez centímetros, de que ela tanto gostava. Vários anos de danças de salão tinham-lhe moldado as longas pernas. Adam sentiu uma onda de desejo selvagem dentro de si e os seus dedos arderam ao recordar o toque daquelas sedosas pernas, firmes e fortes, enroscadas em redor das suas ancas enquanto ela o acariciava com as suas suaves mãos…

			– Dás-me o teu casaco?

			Estendeu uma mão enquanto ela despia o casaco e olhava à volta com curiosidade. O escritório parecia ter sido alvo de um bombardeamento. Era o seu último dia como sócio minoritário da corretora Croft, Croft & Bayley. Com o novo ano, inauguraria a sua própria empresa, de natureza muito diferente.

			– E a que devo este inesperado prazer? – perguntou ele, enquanto pendurava o casaco num cabide e lhe indicava com a mão que se sentasse.

			Ela, elegantemente, passou uma mão pelos seus cabelos escuros apanhados, como habitualmente, num rabo-de-cavalo. Adam gostava deles mais soltos, a fazerem-lhe cócegas no peito enquanto, sentada a cavalo sobre ele, o beijava nos lábios. Descobrira que os seus olhos amendoados passavam de cinzento a azul em função do grau de excitação.

			Tinha um aspecto elegante e formal, a fiel representação da beldade inglesa de faces rosadas, pouco maquilhada e com um toque quente de carmim nos deliciosos lábios. Era a imagem que o atormentara durante as últimas semanas e voltou a recordar aqueles olhos tingidos de paixão enquanto as curtas e cuidadas unhas se cravavam na sua carne e o incentivavam a prosseguir. Também recordou os pequenos e desesperados arfares que precederam a explosão do orgasmo. Sons, pelos quais, não tinha dúvida, a menina Cooper se deveria ter mortificado depois.

			Era uma pena que tivesse estragado tudo. Ainda lhe desagradava recordar o modo como ela o tinha tratado depois. Tinham sido necessários seis encontros antes de conseguir levá-la para a cama, levado pela determinação dela de não ser apenas mais um enfeite na concorrida cabeceira da sua cama. Insistira porque estava de férias, tendo bastante tempo para si mesmo, e porque lhe agradava a companhia dela mais do que esperara, concluindo que não se parecia nada com as mulheres com quem costumava sair. Se ele tinha um tipo de mulher, era mais do que óbvio que Jasmine Cooper não encaixava nele.

			Raios! Insistira porque ela lhe tinha dito «não».

			– Falei com o Nick na semana passada – disse ele. – Não mencionou que virias.

			Também tivera de vencer o desagrado do seu irmão, empenhado em mantê-lo afastado da sua secretária, ao ponto de chegar a dizer-lhe que uma mulher como Jasmine não lhe daria troco.

			Se havia algo a que não conseguia resistir era a um bom desafio. Ainda assim, o seu irmão tivera razão em parte. Após uma incrível noite de selvagem paixão, ela pusera-o na rua, ansiosa por não o voltar a ver. Talvez o considerasse um desvio no seu impecável trajecto, ou temia que ele fosse pouco discreto e contasse ao seu chefe.

			Ele era um mestre da informalidade mas, pelo menos, fazia-o com bons e encantadores modos. Aquela mulher tão elegante e com um ar tão culto, sublinhado por uma pronúncia refinada que não destoaria no castelo de Windsor, conseguira abrir uma brecha na sua habitualmente sólida auto-estima. E ele não gostava nada disso.

			Agora, estava sentada à frente dele com as mãos fortemente entrelaçadas sobre o colo, como um segundo olhar lhe demonstrou: os nódulos estavam brancos, o que era uma interessante manifestação de nervos.

			– Costumo vir no Natal.

			Lógico. Era véspera de natal e ela era inglesa e, decerto, tinha família no país. Mas porquê dar-se ao trabalho de ir vê-lo quando semanas antes parecia só querer afastar-se dele?

			– E passavas por aqui por acaso? – perguntou ele, secamente.

			– Não precisamente – o rosto dela ficou mais doce.

			Jasmine era mulher de poucas palavras. Bem educada e com classe, da sua boca nunca se soltava nada indevido, embora ele se pudesse lembrar de, nalgumas ocasiões, essa mesma boca ter feito coisas que lhe tinham dado todo o género de prazeres. Sentiu-se excitado de imediato, como se fosse um adolescente, e decidiu colocar-se atrás da secretária. Desde o seu regresso à Nova Zelândia que trabalhava vinte horas por dia para deixar as coisas na firma bem resolvidas, para procurar investidores e organizar o seu novo trabalho. Desde que voltara, não tivera um só encontro com uma mulher. As jovenzinhas londrinas que frequentavam o seu círculo não tinham tido muito sucesso com ele, mas isso, pensou, não tinha nada a ver com a dificuldade que sentia para tirar da cabeça uma certa jovem em particular. Se alguma vez pensava em Jasmine Cooper, era apenas porque ela lhe tinha desagradado.

			– Preciso pedir-te um favor – disse ela, olhando-o fixamente nos olhos.

			Adam arqueou uma sobrancelha. Isso sim, era excelente. Ele também lhe tinha pedido um favor, um que faria toda a diferença para o sucesso do seu novo negócio. Ela prometera ajudá-lo mas de cada vez que lhe ligara de Londres, ela só lhe dera negas.

			Que poderia precisar dele? Do seu corpo? Esta sedutora ideia invadiu-lhe a cabeça. Adoraria ajudá-la mas primeiro teria de lhe ensinar algumas normas de etiqueta. Não era nada correcto ter um amante à sua mercê e depois pô-lo fora de casa sem sequer lhe oferecer um café.

			– Compreendo. Sou apenas eu ou tu também percebeste a ironia da coisa?

			Pela primeira vez, ela pareceu algo desconfortável. Não muito, apenas um leve fulgor no seu olhar e um ligeiro pigarrear. O seu irmão Nick tinha a presunção de ter a melhor secretária pessoal do país: extremamente eficiente, muito mais que profissional, sem nunca perder a postura. Mas Adam possuía o segredo para desfazer essa compostura. Bastava-lhe aproximar-se um pouco mais para comprovar o efeito que exercia sobre ela.

			Apoiou-se na ponta da secretária, mesmo à frente dela.

			– Se te pareci algo distante após… – começou ela.

			– Após a nossa inesquecível noite? – ele manteve a sobrancelha arqueada e os olhos fixos nos seus. Queria uma desculpa.

			Ela engoliu com dificuldade e Adam sorriu ao notar o leve rubor que surgia nas suas faces.

			– Peço-te desculpa – disse ela com solenidade. – Receio não ter muita experiência nestas coisas.

			– Um dos detalhes mais encantadores e inesquecíveis daquela noite – disse Adam, muito a sério. Para uma mulher nos seus vinte e tal, era sedutoramente tímida e inexperiente. – Talvez tenha sido satisfatório para ti? – sabia que a pergunta a incomodaria. E sabia que ficara bastante satisfeita.

			Ela corou mais ainda e pareceu evidente que estava a morder a bochecha por dentro.

			– Lamento muito, Adam – respondeu com sinceridade. – Foi uma noite especial e que jamais esquecerei.

			Adam susteve-lhe o olhar uns segundos, antes de assentir. Não merecia menos e a desculpa parecia sincera. Pouco a pouco, sentiu que a sua zanga se dissipava. Além disso, a bola estava no seu campo. Ela procurara-o. E ele desejava o que só ela podia proporcionar-lhe.

			– Que posso fazer por ti, Jasmine? – aparentemente, ela também o desejava. Caso contrário, que faria ali? Inclinou-se ligeiramente para trás para dar-lhe um pouco mais de espaço. Depois, cruzou os braços, e, recuperado o orgulho, sentia-se intrigado.

			– Quero que passes o Natal comigo na propriedade da minha família em Lincolnshire – respondeu ela. – Como meu noivo.

			Durante o silêncio que se seguiu, Jasmine obrigou-se a manter o olhar fixo no atraente rosto do homem que tinha à sua frente. Tinha de conservar a calma e o controlo, comportar-se como se fosse um pedido sem importância e não a coisa mais disparatada que alguma vez tinha feito.

			Surpreendido, ele franziu a testa do seu masculino e bem barbeado rosto. Os olhos cor de caramelo estavam desmesuradamente abertos. Normalmente, fugia de homens com uma calculada barba de dois dias e patilhas de design, mas assim que conheceu Adam Thorne, playboy de altos voos e, segundo o seu tímido irmão, um sedutor profissional, sentiu-se deslumbrada. Um corpo de modelo, alto e musculado, muito atraente e sempre vestido com roupa de marca.

			No entanto, agora, nem rasto do seu arrebatador sorriso. Os carnudos lábios estavam enrugados e olhava para ela fixamente. Santo Deus, como lhe passara pela cabeça fazer-lhe um pedido assim? Deveria ter preparado o terreno.

			Jasmine mordeu o lábio e culpou o longo voo que parecia ter turvado o seu cérebro fazendo com que se sentisse fisicamente diminuída. Por algum motivo, semanas antes, aquele homem tão interessante e sexy achara-a atraente. Mas, agora, sentia-se tão aborrecida quanto aquele dia de Inverno.

			– Talvez devesse explicar-me um pouco melhor.

			Ela nunca tinha dado a Adam ou a Nick, nem a ninguém, qualquer detalhe sobre a sua família. Assim, era mais simples evitar relações, evitar aproximar-se das pessoas. Há cinco anos atrás, deixara a Inglaterra para fugir ao seu passado.

			Na manhã a seguir a terem feito amor, Adam perguntara-lhe sobre o artigo de uma revista que recortara e deixara sobre a mesinha-de-cabeceira. Estava distraída a admirar o tronco nu do homem, a prolongada linha da coluna, a extensão e fluidez das suas longas pernas. Distraída, sobretudo, pela novidade de ter um homem esplêndido a passear-se nu pelo seu quarto.

			– É o meu tio – respondeu, antes de dar-se conta do perigo da situação. Adam vivia em Londres. Poderia ter ouvido algo. Poderia contar a Nick. Não suportaria se os seus poucos amigos e colegas da Nova Zelândia descobrissem as complicadas circunstâncias em que tinha crescido.

			Foi tomada por um ataque de pânico quando o ouviu dizer que andava há dois meses atrás do grande Stewart Cooper, o protagonista do artigo, e que talvez ela lho pudesse apresentar.

			– Sim, certamente – tinha respondido, ao mesmo tempo que lhe devolvia as calças e a camisa com a desculpa de que se estava a fazer tarde, que tinha muita pena e que lhe desejava uma boa viagem de volta a Londres e obrigado por tudo. Praticamente, fechara-lhe a porta enquanto lhe dava um beijo de despedida, cheia de remorsos porque fora a melhor noite da sua vida e acabava de a estragar.

			No entanto, não se tinha preocupado muito. Era pouco provável que Adam Thorne se lembrasse daquela noite. E essa era uma das razões por que tinha cedido. Isso e o facto de que voltaria a Londres dentro de alguns dias.

			Ele ligara-lhe várias vezes, mas conseguira mostrar-se fria e ambígua e, após algumas chamadas, deixou de lhe perguntar pelo aspecto do seu jardim, se tinha saído ultimamente e se o seu irmão Nick a fazia trabalhar muito. Só lhe perguntava pelo seu tio, ao que ela sempre respondia que estava demasiado ocupada para falar e que não tinha entrado em contacto com ele. Sentia-se mal com a situação, mas que outra coisa podia fazer? Nunca mais tinha visto o seu tio. Nem tinha especial vontade em o ver, tendo em conta a inimizade existente entre ele e o seu pai. Segundo este último, ele também nunca tinha desejado conhecê-la. Na verdade, tinha feito um favor a Adam. Stewart Cooper, o arredio multimilionário, certamente nunca iria aceder a conceder-lhe uma entrevista se soubesse que ele era amigo de Jasmine.

			– Em primeiro lugar – ela tentava não lhe dar mais detalhes para além do essencial, – o meu nome não é Jasmine, mas Jane.

			Adam franziu os lábios e ela quase sorriu ao ouvi-lo verbalizar um par de vezes o nome, como se estivesse a comprovar o efeito.

			– Não me agrada, lamento – ele abanou a cabeça.

			– Não o alterei oficialmente – disse ela, enquanto tirava a carteira da mala e lhe mostrava o passaporte. – No meu passaporte e documentos oficiais, continuo a ser Jane.

			– Jasmine assenta-te melhor – insistiu ele, enquanto consultava o passaporte que ela lhe mostrava.

			– O meu pai é um advogado aposentado, sir Nigel Cooper – ela olhou para ele, expectante, enquanto se perguntava se o nome suscitaria alguma reacção nele.

			Adam voltou a abanar a cabeça.

			Aliviada, suspirou sem interromper o contacto visual. Não tinha ouvido falar do seu pai, nem dela. Custava crê-lo mas, por outro lado, era lógico já que só estava há quatro anos em Londres e tinha aterrado naquela cidade mais de um ano depois do escândalo que fizera com que o nome de Jane Cooper fosse quase tão famoso como o de Lady Di.

			– Ele e a minha madrasta vivem em Pembleton Estate. Trata-se de uma propriedade de oitocentos hectares em Lincolnshire. Parte da mansão senhorial está aberta ao público – uma vez mais, Adam pareceu não dar sinais de reconhecimento, mas também não esperava que lhe interessassem as casas senhoriais de Inglaterra. – O meu pai – chegava a parte mais difícil– – precisa de um herdeiro masculino, um filho ou neto que possa preservar a propriedade. Dado que o meu irmão mais velho morreu quando era bebé, o meu pai sempre sonhou com o meu casamento.

			– Referes-te a algo assim como um casamento de conveniência? – perguntou Adam, enquanto se inclinava para trás e cruzava as pernas. – Essas coisas ainda se fazem?

			– Tinha a esperança que me deixasse viver a minha vida – disse ela secamente. – Em qualquer caso, diagnosticaram-lhe recentemente um tumor no cérebro. Receio que esteja muito avançado – o tumor era de crescimento lento mas o seu pai ignorara os sintomas durante muito tempo. Atormentava-a a ideia de que, se tivesse estado ao seu lado, talvez tivesse detectado algum sintoma antes, ou teria insistido em que fosse fazer exames médicos regulares.

			Adam pronunciou as habituais palavras de consolo.

			– O nosso vizinho – Jasmine explicou-lhe que o seu pai até tinha escolhido o candidato. – É um velho amigo meu do colégio.

			– O príncipe malvado – murmurou Adam.

			– Coitado – sorriu ela. – É muito simpático, mas não faço a mínima intenção de casar com ele.

			Era consciente do quão estranho aquilo devia parecer a alguém que não tivesse crescido no ambiente da alta sociedade inglesa, com a sua história e tradições ainda vivas e gozando de boa saúde.

			– Será uma visita bastante emotiva – Jasmine baixou o olhar para as suas mãos. – Seguramente, será o último Natal do meu pai. Eu… – expirou. Sentia-se como uma criança. O melhor era acabar o mais depressa possível com aquilo. E quem sabe? Talvez Adam achasse a situação divertida.

			Mas não o era. Durante toda a sua vida tinha defraudado o pai. Queria apenas agradar-lhe uma vez. E ficar com a recordação de o ter feito.

			– Receio ter-lhe contado há alguns meses uma mentira. Disse-lhe que já estava comprometida.

			– E é aí que eu entro em cena – de repente, ele inclinou-se para a frente e olhou-a fixamente nos olhos. – A propósito, porquê eu?

			«Porque não conheces o meu passado», pensou ela. «Porque me sinto culpada pelo modo como te tratei. Porque desejava ver-te de novo…».

			– Não conheço muitos homens – confessou. Pelo menos, não muitos que não sentissem pena dela ou não a considerassem um alvo de burlas.

			– E quando o teu pai te perguntar pelo casamento, onde viveremos e pelo som de pequenos passinhos pela casa?

			– Respondemos-lhe com ambiguidades – disse ela, segura. – O meu pai e eu não concordamos em muitas coisas – na verdade, em quase nada. – A nossa relação é bastante distante. Sinto-me muito unida à minha madrasta, Gill. Talvez ela te faça algumas perguntas, embora não, certamente, à frente dele. É muito discreta.

			Adam não afastava os olhos dela. Secretamente, cruzou os dedos das mãos, consciente de que ficavam muitas perguntas por responder. Precisava de um plano. Tinha pensado ligar-lhe mas, no final, acalentara a esperança de que um ataque surpresa proporcionasse melhores resultados.

			Ainda sem sorrir, ele analisou-a calmamente. Se pudesse atrasar o tempo até à tal manhã, ou pelo menos até aos telefonemas que se seguiram… Adam costumava olhá-la assim.

			No entanto, o que não tinha mudado era o seu hábito de mover-se muito perto dela. Teria preferido que ficasse sentado atrás da secretária e não tão perto.

			– O teu tio estará presente nesta reunião familiar natalícia? – como se lhe tivesse lido a mente, Adam ergueu-se um pouco.

			– Não – era uma pergunta esperada e, no esquema das coisas, o aspecto mais importante. – O meu pai e ele discutiram e seria melhor não fazer nenhuma menção a este facto – apesar da doença, o rugido de sir Nigel ouvir-se-ia em todo o Lincolnshire se alguém se atrevesse a nomear o seu inimigo de estimação na sua presença. – Já que provavelmente se tratará do seu último Natal – adoçou a voz numa tentativa de suscitar simpatia, – odeio a ideia de entristecê-lo.

			Os olhos agudos de Adam perscrutaram o seu rosto. Ela susteve o seu olhar à espera de uma resposta.

			– Um favor de tal magnitude – disse ele pausadamente, – e considerando o facto de que já tinha planos para Natal…

			– A sério?

			– Eu tenho sempre planos, Jasmine – Adam sorriu, mas não havia calor no seu sorriso. – Há algum motivo pelo qual deveria dedicar-me a ti quando praticamente me meteste fora da tua casa há poucas semanas?

			– Pensei que éramos amigos – não é que andasse a matar-se para ter amigos, mas desfrutara de cada segundo da companhia de Adam, fazendo coisas que nunca tinha feito antes, como esquivar-se às suas tentativas de levá-la para a cama.

			Jasmine recordou-se a si própria que os amigos, por norma, não costumavam desfrutar de sexo tórrido em quase todas as divisões da casa. Fora incrível e a experiência tinha-lhe deixado lembranças fantásticas e não se importaria se Adam Thorne fosse o seu último amante. Quem poderia superá-lo?

			Sentiu um arrepio que, a julgar pelo clarão nos seus olhos, não passou despercebido. Engoliu em seco com dificuldade. Não podia permitir que ele adivinhasse as recordações que acabavam de passar-lhe pela mente, nem que fosse capaz de identificar as notas de menta e laranja da sua água-de-colónia. Nem que a respiração dela acompanhasse o compasso da sua. Nem como ela achava terrivelmente atraente a forma como as suas masculinas sobrancelhas roçavam ligeiramente ambos os lados da ponte do nariz.

			– Os amigos ajudam-se mutuamente – murmurou ele.

			Ela fechou os olhos e começou a desesperar. Adam falava com a mesma voz da noite em que, por fim, a tinha convencido que ela o desejava tanto quanto ele a ela. «Para quê negá-lo?», tinha dito. «O sexo é uma maneira natural e agradável de mostrar estima.» Aquela voz fora a sua perdição. Sensual, sugestiva e quente, impregnara-lhe os sentidos como se fosse mel. As imagens eróticas da noite partilhada, dos seus sussurros a compeli-la a fazer-lhe coisas que nunca tinha pensado que seria capaz de fazer, fez com que os dedos dos pés se contraíssem de prazer.

			Pela primeira vez, a não ser que a excitação a fizesse imaginar coisas, o olhar de Adam suavizou-se um pouco. Muito. Adam Thorne sabia exactamente no que é que ela estava a pensar.

			– Não o ignoro, encantadora Jasmine – disse ele, confirmando as suas suspeitas. – Acredita em mim, lembro-me de cada espectacular e apaixonado centímetro de ti.

			Jasmine conteve a respiração numa tentativa de acalmar a sua enlouquecida pulsação. Das suas faces desceu o calor que invadiu todo o seu corpo. Como o fazia? Como podia deixá-la louca sem sequer lhe tocar? No trabalho costumava brincar com ela, sentando-se na sua mesa, murmurando com voz aveludada, olhando-a com uns olhos que seriam a tentação de um santo. Não sabia se tentava chatear o irmão ou destruir a sua reputação de menina boa. Em qualquer caso, exercia um poder devastador sobre ela e sabia-o.

			– Essa questão não está na agenda – disse com voz menos firme da que teria gostado de empregar. A qual dos dois tentava convencer? – Fui para a cama contigo num momento de fraqueza – tinha de acabar com isso. Havia outras prioridades para além dos seus egoístas desejos. – Não esperava voltar a ver-te e não procurava mais nada.

			– Pois, obviamente, não estou disponível para uma relação – Adam riu-se, – mas para fazer parte da tua agenda… – ergueu os dedos para desenhar umas aspas no ar. – O que não vejo aqui é uma justa reciprocidade entre amigos.

			O desejo de Jasmine arrefeceu lentamente. Sabia o que queria dela, mas se descobria até que ponto o seu pai e o seu tio estavam de costas voltadas, deixaria de lhe ser útil. Tinha que «mascarar» a sua família, pelo menos até ele estar na propriedade e ter aceite a sua hospitalidade. Com sorte, o seu encanto e bons modos fariam o resto.

			– A única coisa que peço – insistiu Adam, – é que me apresentes. O resto dependerá de mim.

			Vendo a determinação desenhada no seu rosto, Jasmine compreendeu que não lhe bastaria «mascarar» a família. Aquele homem queria algo mais concreto.

			Com uma esperança de vida de seis meses a um ano, a felicidade do seu pai era a sua única prioridade. Não sabia como ia a fazê-lo, mas conseguiu inventar uma segurança que não sentia.

			– Se fizeres isto por mim, dou-te a minha palavra que organizarei o encontro – hesitou, antes de prosseguir com firmeza, – depois do Natal.

			– Muito bem – Adam voltou para a secretária. – E agora que solucionamos essa questão, há mais uma coisa…

			Jasmine estava prestes a levantar-se da cadeira, disposta a ir-se embora.

			– Esta noite, realiza-se o baile de Natal da empresa e andei demasiado ocupado para procurar um par. Virás comigo.

			Enquanto aceitava, contrariada, teve um mau pressentimento. Quanto mais tempo passasse com Adam Thorne, mais desejaria estar com ele. Esperava que as suas boas intenções não a metessem num sarilho.

			Por outro lado, embora durante os últimos anos tivesse tido algumas oportunidades de sentir-se mulher, Adam Thorne fazia-a sentir-se «a» mulher.
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